
COLEÇÃO DE ATIVIDADES 

IDEIAS DE TRABALHO COM CRIANÇAS E JOVENS
NAS ÁREAS DA INCLUSÃO E DA PARTICIPAÇÃO 





ESTE SOU EU!
Adequado para:  EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, ESTUDOS SOCIAIS, ARTES, 		
	                 CIDADANIA, TEMPO DE TUTOR

PALAVRAS-CHAVE: identidade, papeis, eu, respeito próprio, autoimagem

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE: 
•	 Aumentar a sua autoconsciência
•	 Entender os diferentes “pilares” da identidade
•	 Conhecer, aceitar e distinguir os traços de personalidade estáticos dos dinâmicos
•	 Desenvolver o seu respeito próprio
•	 Expressar-se criativamente
•	 Trabalhar bem em grupo e fazer ligações.

O QUE PRECISA: ficha de trabalho Este sou eu, lápis, lápis de cera.

PASSOS:
No início, os estudantes devem receber a seguinte instrução:

Pensem em vós próprios e descrevam-se em 10 palavras numa folha de papel.

Passados alguns minutos, pergunte aos estudantes: Em que pensarem primeiro?

Escreva algumas das respostas e agrupe-as com os seus estudantes. Falaram da sua aparência, traços de personali-
dade, de onde vêm...?

Depois continue: Hoje, vamos explorar o conceito de identidade e começar a compreender como a vossa identidade 
foi criada e em que consiste. Veremos se é estática ou variável, e até que ponto são capazes de a moldar. O vosso 
sentido próprio será de grande importância na vossa vida e influenciará o que sentem por vocês e pela vossa person-
alidade, bem como o vosso respeito próprio e a vossa autoaceitação.

Peguem na vossa ficha de trabalho “Este sou eu” e escrevam as coisas que consideram mais importantes sobre a 
vossa identidade - pensem nas coisas grandes, e nas coisas pequenas também. Concentrem-se no que realmente vos 
interessa agora.

Depois de os estudantes terem terminado, discutam em conjunto e verifique quais os traços, características e papéis 
que utilizaram.

PERGUNTAS DE DISCUSSÃO:
•	 Quais foram os vossos principais traços de personalidade (também chamados “pilares” da identidade)?
•	 Já alguma vez enfrentaram estereótipos, ou discriminação devido a um aspeto da vossa identidade? Qual? O 

que pensam das pessoas que tratam mal outras pessoas por causa da sua personalidade?
•	 Quais são as vossas partes favoritas da vossa identidade?
•	 Que aspetos da vossa identidade tomam por garantidos e não pensam?

Mostre aos estudantes uma lista de componentes que compõem a identidade (ver ficha de trabalho “Em que consiste 
a identidade?” na página seguinte) e perguntar-lhes se falta alguma coisa na lista. Poderá ficar surpreendido com as 
respostas dos estudantes!
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Em que consiste a identidade?
A nossa identidade é moldada em grande parte pela forma como nos vemos a nós próprios. 
Essa imagem desenvolve-se durante as nossas vidas, particularmente durante a infância e ado-
lescência.  Ela consiste em experiências, relações, traços de personalidade e na forma como 
interpretamos essas coisas. Alguns dos ‘pilares’, ou seja, a identidade são aqui enumeradas, e a 
sua importância varia ao longo das nossas vidas.

Idade
Género

Primeiro e último nome
Aparência: características 

físicas
(Altura, peso,

cor e tipo de cabelo...), o que
vestimos

Origem: família, nacionali-
dade, religião, idioma

Escola que frequentam
O que fazem

O vosso bairro
Estatuto financeiro

Amizades
Relacionamentos (namo-

rado/
namorada, relações)

Saúde e condição
física...

Traços de personalidade
Comportamento e decisões

Passatempos, interesses, 
estilo de vida

Valores e objetivos (o que é 
realmente importante para 
vocês e para o que estão a 

trabalhar)
Histórico e geográfico

contexto do local onde vivem

FICHA DE TRABALHO

ESTE SOU EU



1/2

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E SOCIAL / DEFENDE - TE 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

DEFENDE-TE
Adequado para:   EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, TEMPO DE TUTOR

PALAVRAS-CHAVE: comunicação, assertividade, cooperação

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Melhorar as capacidades de comunicação
•	 Aprender o que é a assertividade
•	 Praticar as suas reações em situações stressantes
•	 Melhorar a escuta ativa
•	 Compreender a diferença entre o comportamento agressivo, passivo e assertivo.

O QUE PRECISA:  ficha de trabalho O que vão fazer?

PASSOS:
Para começar, escolha uma experiência recente que o fez defender-se e quando teve de escolher a sua reação.

Pode ser uma experiência do seu trabalho, família, vizinhança, ou transportes públicos. Envolva os estudantes 
perguntando-lhes como pensam que reagiu, o que fez e o que eles fariam nessa situação. Se quiser tornar a discussão 
mais animada, pode escolher uma situação recente da escola ou da turma que tenha atraído muita atenção.

Diga-lhes que o tema é a escolha que sempre temos de como vamos reagir, e pergunte-lhes se conseguem adivinhar 
como a maioria das pessoas reage. Explique aos estudantes que as pessoas podem adotar abordagens passivas e 
agressivas às situações e pergunte-lhes se compreendem o que isto significa. Em seguida, descreva o conceito de 
assertividade (anexo na página seguinte).

 PERGUNTAS DE DISCUSSÃO:
•	 As reações passivas e agressivas são boas ou más? Porquê? Quando são boas e quando são más?
•	 Conhecem pessoas que não dizem nada durante muito tempo e depois ‘explodem’? Porque é que tais coisas 

acontecem? Que problemas poderá esta pessoa encontrar se o fizer constantemente?
•	 Dê um exemplo de uma reação agressiva. Que problemas têm as pessoas agressivas?
•	 Que opções temos se não queremos uma reação passiva ou agressiva?

Entregue a ficha de trabalho O que vão fazer? Diga aos alunos para escolherem uma das situações. Ensaie e interprete 
à frente de todos, para que a personagem principal demonstre todas as reações: reação passiva, reação agressiva e 
assertividade. 

Pode escolher ‘situações pessoais’ ou ‘situações sociais’ dependendo do seu foco, ou dizer a cada grupo para escolher 
uma situação pessoal e uma situação social.
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A assertividade é um comportamento em que defendemos aberta e honestamente os nossos direitos, desejos, 
interesses e necessidades. Estamos conscientes dos nossos desejos numa determinada situação e somos capazes 
de os exprimir - por comportamento, atitude, em termos de discurso ou por escrito. Quando somos assertivos, 
aproximamo-nos dos outros e comprometemo-nos com eles, e expressamo-nos abertamente sem medo. O com-
portamento assertivo é uma estratégia completamente diferente de uma abordagem passiva ou agressiva, princi-
palmente devido ao estabelecimento de limites e ao respeito dos limites de outras pessoas. As pessoas passivas 
têm fronteiras mais fracas, o que permite que as pessoas agressivas tirem partido delas. Além disso, são hesi-
tantes em tentar influenciar os outros. Por outro lado, as pessoas agressivas não respeitam os limites das outras 
pessoas e muitas vezes magoam-nas quando tentam influenciá-las. Podemos tornar-nos assertivos superando o 
medo de expressar a nossa própria opinião e tentando influenciar o nosso ambiente de uma forma que respeite 
as outras pessoas.

Ver um clip dos filmes como ‘Erin Brockovich’, ‘Brave’ ou um filme semelhante mostrando personagens assertivas.

O QUE FARIAM?
FICHA DE TRABALHO

Estudar as seguintes situações. O que fariam?

SITUAÇÕES PESSOAIS:

1. A vossa mãe quer que visitem os vossos familiares, e não vos apetece ir. Já lhe disseram isto, ao que ela respon-
deu que era o aniversário do vosso tio e que ele ficaria contente por vos ver.

2. Ouviram que o vosso amigo disse algo estúpido a vosso respeito a outro amigo.

3. Têm um teste depois de amanhã e não estão prontos. É suposto irem a uma festa de aniversário (amigo de um 
amigo). Um amigo ligou-vos e está a persuadir-vos a ir.

4. O vosso namorado / namorada fez uma observação ligeiramente negativa sobre o vosso estilo de vestuário.

5. Querem convencer a vossa mãe ou o vosso pai a deixar-vos começar uma atividade que vos interessa muito, 
embora já tenham várias atividades extracurriculares. Dizem que não podem.

6. Pensam que o vosso amigo está em baixo, mas ele não querem falar sobre isso e retira-se.

SITUAÇÕES SOCIAIS:

7. Notaram injustiça na escola: pensam que alguns professores dão notas mais baixas a alguns alunos devido à 
sua origem ou comportamento.

8. Sentem que a vossa escola não está a fazer o suficiente para prevenir a violência entre os estudantes.

9. Incomoda-vos ter demasiados testes num só dia.

10. Foi tomada uma decisão importante na escola sem consultar os estudantes.
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ANJO SECRETO 
Adequado para:  EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, TEMPO DE TUTOR, ÉTICA, EDUCAÇÃO 
MORAL E RELIGIOSA, ARTE, INGLÊS, ESTUDOS SOCIAIS   

PALAVRAS-CHAVE:  felicidade, coisas não materiais, relações, ajuda

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Diferenciar entre coisas materiais e não materiais
•	 Fazer pequenos gestos para melhorar o dia de outra pessoa.

O QUE PRECISA:  caixa/chapéu, papéis, imaginação, criatividade e o desejo de ajudar os outros

PROCEDIMENTO:
Prepare uma caixa ou chapéu com o nome de cada pessoa escrito num pedaço de papel e dobrado, para que cada pes-
soa possa tirar um pedaço de papel com o nome de um colega de turma. Ela/ele tem de ser um “anjo secreto” para 
aquele colega de turma durante a semana seguinte, fazendo pequenas coisas para os animar, mas elas não devem ser 
descobertas. 

No final da semana, pode revelar os nomes dos “anjos secretos”!
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EU SONHO COM A ESCOLA
Adequado para:  TEMPO DE TUTOR, ESTUDOS SOCIAIS, CIDADANIA, EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E 
ECONÓMICA

PALAVRAS-CHAVE:  escola de sonho, escola feliz, bem-estar

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Desenvolver o pensamento crítico
•	 Aplicar a sua criatividade
•	 Pensar ativamente no seu ambiente escolar
•	 Conhecer-se melhor e cooperar

O QUE PRECISA:  Instruções da ficha de trabalho, cartazes, lápis de cêra

PASSOS:

1. ESCOLA DE SONHO - O QUÊ?
Diga aos alunos que o tema de hoje é “Eu sonho com a escola” - explique que quer ouvir e ver com que tipo de escola eles 
sonham: Que tipo de relações existem nessa escola - entre estudantes, estudantes e professores, professores e pais, 
etc.; Quais são as disciplinas e como os estudantes aprendem; Como é a escola; Como se sentem nela; Que atividades 
podem fazer, etc. Se alguém estiver imediatamente inspirado e quiser partilhar a sua visão, inicie uma breve discussão. 
Escreva ideias interessantes no quadro, mas também comente e pergunte: Porque é que é importante para vocês? 
Será isso viável? Além disso, deixe que pensem nos problemas atuais com os quais poderiam começar no planeamen-
to, e dos quais a escola de sonho estaria privada, tais como violência, preconceito, discriminação, falta de empatia e 
compreensão. Depois divida-os em grupos menores, dê-lhes cartazes em branco e lápis de cera / marcadores, e sugira 
que cada grupo faça a sua própria “Escola de Sonho”. Peça a cada grupo que apresente o seu trabalho. Durante este 
tempo, pode resumir os pontos comuns de todas as “escolas de sonho”.

2. ESCOLA DE SONHO - COMO?
A segunda parte do workshop pode ser feita na segunda parte da aula ou mesmo na aula seguinte. Refere-se a ideias 
concretas para alcançar visões escolares de sonho. Pergunte-lhes sobre as suas soluções, o que fariam para conseguir 
mudanças, por exemplo: aprendizagem entre pares, participação ativa, atividades extracurriculares, atividades hu-
manitárias e de voluntariado, etc. Após o workshop, se desejar, os cartazes podem ser afixados num local visível na es-
cola para os professores e outros estudantes verem. Também, de acordo com as instruções na preparação, considere 
a promoção das obras também fora da escola.

3. ESCOLA DE SONHO - AÇÃO
Certifique-se de que as ideias e visões não ficam apenas nos cartazes, mas que são o primeiro passo para uma verda-
deira mudança.

Para se preparar para esta atividade 
(que também pode evoluir para uma 
escola ou projeto local) leia o contexto 
e instruções na página seguinte.



Contexto:
Em 2020, o mundo inteiro foi atingido por uma pandemia de coronavírus e tudo o que sabíamos até então tinha mu-
dado. Nesta nova situação, o Fórum para a Liberdade na Educação procurou apoiar estudantes, professores e escolas 
durante os encerramentos e as aulas online a pensar em conjunto num futuro melhor: o que podemos fazer agora para 
termos uma vida melhor no futuro. Como a educação é a base para uma melhor qualidade de vida, é crucial apoiar e 
educar as crianças e jovens para aprenderem os seus direitos, responsabilidades e formas de influenciar a mudança 
dentro das sociedades.

O concurso organizado pelo Fórum na altura - “Eu sonho com a escola” encorajou crianças e jovens a participar ativa-
mente na sua vida escolar, pensando na sua escola e sonhando com o que seria uma escola feliz, capacitando-os assim 
a participar na criação de um futuro diferente - começando pela escola. Através do concurso, foi dada aos jovens a 
oportunidade de pensar e aprender como se tornar um cidadão ativo. As suas ideias e soluções podem ser utilizadas 
como base para desenvolver novos projetos escolares e potencialmente mudar o ambiente escolar.

Instruções adicionais e notas:
Pode transformar esta atividade num concurso a nível escolar. Envolva os estudantes em cada etapa de planeamento 
e implementação: elaboração de regras de concurso, convite, promoção, recolha de obras, análise, avaliação, etc. Deixe 
que seja um projeto escolar (orientado pelos estudantes).

No entanto, pense primeiro na voz dos estudantes da sua escola - quanto é ouvido e tido em conta. Verifique com outros 
colegas, com o diretor, se consideram tal iniciativa importante. Para que este seja um processo realmente valioso e sig-
nificativo para os estudantes, é necessário que os professores estejam prontos a trabalhar para que as ideias dos es-
tudantes sejam ouvidas e respeitadas, e mesmo que não sejam respeitadas, para que os estudantes saibam destas razões. 

Considere a promoção de obras, por exemplo, pode publicá-las em publicações online e promovê-las através do web-
site da escola, redes sociais ou mesmo na comunidade local, colaborando com os meios de comunicação social ou out-
ras instituições públicas e privadas.

É melhor fazer esta atividade com os alunos no final do ano letivo para que as potenciais mudanças possam ser ligadas 
ao novo ano letivo. No início do ano letivo seguinte, pode promover todas as obras, e esta pode ser a base para os novos 
projetos escolares.

Comece a mudança!
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Adequado para: INGLÊS, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE: meios de comunicação, televisão, rádio, imprensa, internet

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Definir meios de comunicação
•	 Listar diferentes tipos de meios de comunicação de acordo com as suas funções
•	 Compreender questões-chave relevantes para a desconstrução dos meios de comunicação social.

O QUE PRECISA:  papel, canetas de filtro ou lápis de cera, projetor, computador, colunas

PASSOS:
Informe os estudantes que o tema de hoje será os meios de comunicação, a definição dos meios de comunicação e os 
diferentes tipos de meios de comunicação.Uma vez que estamos rodeados de meios de comunicação social, gostaríamos 
de discutir o que os meios de comunicação social representam e que tipos de meios de comunicação social existem.

Peça aos estudantes para fazerem quatro grupos e responderem, como grupo, às seguintes perguntas.
•	 Os Grupos 1 e 2 devem responder às seguintes perguntas: O que são os meios de comunicação social? Qual é a 

definição de meio de comunicação social?
•	 Os Grupos 3 e 4 devem responder às seguintes perguntas: Com que tipo de meios de comunicação social estão 

familiarizados?

Dê aos estudantes 10 minutos para chegarem a respostas, depois junte os grupos de modo a que os Grupos 1 e 2 ten-
ham de chegar a acordo sobre a definição comum de meios de comunicação, enquanto que os Grupos 3 e 4 têm de 
chegar a acordo sobre a lista comum de tipos de meios de comunicação. Depois de os estudantes chegarem a acordo 
sobre a definição final e os tipos de meios de comunicação, peça-lhes que leiam as suas definições.

Apresente uma das definições oficiais dos meios de comunicação social no seu país aos estudantes.
•	 Os meios de comunicação são: jornais e outros tipos de imprensa, canais de rádio e televisão, canais de agên-

cias noticiosas, publicações electrónicas, teletexto e outros tipos de publicações editadas diariamente ou pe-
riodicamente transmitidas por gravação, voz, som ou imagem. Não são considerados meios de comunicação 
social: livros, manuais escolares, boletins, catálogos e outros suportes de informação destinados exclusiva-
mente a fins educativos, científicos e culturais, publicidade, comunicação empresarial, operações de empre-
sas comerciais, institutos e instituições, associações, partidos políticos, organizações religiosas e outras, 
publicações escolares, publicações oficiais de municípios locais e regionais e outros anúncios oficiais, painéis, 
folhetos, brochuras e cartazes, sítios de vídeo sem alimentação ao vivo e outros anúncios gratuitos, salvo dis-
posição em contrário da presente Lei. (Lei dos Meios de Comunicação Social, Artigo 2).

•	 Os meios de comunicação social são uma mensagem (Marshall McLuhan: Compreender os Meios de Comunicação)

Verifique se a definição dos seus alunos é semelhante às definições oficiais. Em seguida, mostre-lhes diferentes tipos 
de meios de comunicação. Pode preparar uma lista incluindo o seguinte: rádio, televisão, jornais, revistas, Internet, livros, 
filmes, música, anúncios (incluindo painéis publicitários), teatro, dança, brochuras, blogs, anúncios pessoais... Diga aos es-
tudantes que estamos constantemente expostos aos meios de comunicação que podem influenciar as nossas opiniões. 
Por conseguinte, podemos fazer várias perguntas a fim de abordar criticamente os conteúdos fornecidos pelos meios de 
comunicação social. Mostre um anúncio ou, alternativamente, uma parte de um reality show aos estudantes. Tendo visto o 
vídeo, peça-lhes para responderem a seis perguntas nas fichas de trabalho que copiou e entregou antecipadamente. Veri-
fique as respostas e diga aos estudantes para as compararem umas com as outras. Conclua a aula informando os alunos 
de que devemos estar sempre atentos a essas seis questões enquanto consumimos conteúdos mediáticos.

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E SOCIAL  /
DÊ-NOS OS NOSSOS... MEIOS DE COMUNICAÇÃO DIÁRIOS

DÊ-NOS OS NOSSOS... MEIOS 
DE COMUNICAÇÃO DIÁRIOS

Além disso, pode procurar 
definições

de meios de comunicação na sua 
língua. Existe uma ligação

para a definição de meios de 
comuncação 
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DÊ-NOS OS NOSSOS... MEIOS DE CO-
MUNICAÇÃO DIÁRIOS

Tentem responder às seguintes perguntas com base no vídeo ou texto que tenham visto. 
Escrevam as vossas respostas na tabela seguinte.

Pergunta Resposta

Quem é o autor da mensagem?                           
Quem a criou?

Qual é o objetivo da mensagem?                          
O que se pretende alcançar?

A quem se destina a mensagem?          
 Quem é o público-alvo?

O que é que pretende dizer? 
      Qual é a sua parte mais importante?

Que técnicas foram utilizadas para 
transmitir a mensagem? Foi usado humor, 

cores, celebridades ou algo mais?

Falta alguma informação?  
Se sim, qual?

MATERIAIS E FONTES ADICIONAIS:
•	 Grizzle, A., Wilson, A. Literacia mediática e informativa: currículo para professores. UNESCO: 

http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001929/192971e.pdf, page 187

•	 McLuhan, M. Compreender os Meios de Comunicação
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Adequado para:  TEMPO DE TUTOR, EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, TÉCNOLOGIAS DA 	
	                 INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, INGLÊS

PALAVRAS-CHAVE:  cyberbullying, internet, violência

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Prever as consequências do abuso online
•	 Confrontar o cyberbullying
•	 Condenar o comportamento inadequado das redes sociais.

O QUE PRECISA:   Papel A3, caneta de filtro, ficha de trabalho

PASSOS:
Colocar os estudantes a fazer brainstorming e explicar o significado de cyberbullying.  Se não estiverem familiarizados 
com o termo, utilize as explicações dadas abaixo. Distribua papel A3 aos estudantes e divida-os em grupos; peça a cada 
grupo que desenhe uma banda desenhada que explique o cyberbullying. Concentre-se nas suas consequências negativas e 
nas formas de as prevenirmos. Inicie uma discussão.

A atividade seguinte requer uma preparação minuciosa tanto de professores como de estudantes. Sugere-se que a lição 
anterior (ou várias lições) sejam utilizadas para estudar o método do teatro Tribuna. Procure na internet literatura rele-
vante, ou considere participar num workshop ou num seminário sobre o método. Depois dos estudantes aprenderem so-
bre o teatro Tribuna e as suas regras, peça-lhes que preparem uma apresentação para esta lição.

Utilize o texto no verso para mais informações sobre o cyberbullying. Distribuir fichas de trabalho aos estudantes. Quando 
lerem a história, peça-lhes que reflitam sobre ela e escrevam os sentimentos e motivações dos participantes à medida que 
os virem. Atribua papéis e cenas aos estudantes (sugere-se que se reserve algum tempo durante a aula anterior para sele-
cionar estudantes dispostos a atuar no palco). Instruir os estudantes a encontrarem eles próprios as soluções desejadas 
e a apresentá-las em palco.

O objetivo do teatro Tribuna é que a audiência ajude a resolver os problemas 
apresentados num palco - cada membro da audiência pode parar a peça 

levantando uma mão e sugerir que direção deve tomar a ação em palco para 
alcançar a solução desejada; podem mesmo assumir o papel de uma person-

agem para o fazer.
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Explique os sentimentos dos participantes nas seguintes situações:

1. A Iva ficou chocada quando entrou na sua conta Tik - Tok: O Mark postou um vídeo onde ela aparece, também, 
e identificou-a. Ela não fazia ideia que estava a ser filmada e nunca permitiria que este vídeo fosse partilhado 
online. Antes de poder fazer alguma coisa, Iva já tinha recebido muitos comentários, alguns dos quais inapro-
priados. Na opinião de Mark, o vídeo era fixe e ele ignorou completamente o pedido de Iva para o remover.

IVA:

MARK:

O OUTRO:

2. Maria sempre foi tímida e teve dificuldade em fazer amigos. Depois de se mudar para uma nova escola, ela 
foi inicialmente acolhida calorosamente por um grupo de raparigas. Pensou ter finalmente feito alguns novos 
amigos, mas rapidamente começou a receber mensagens inadequadas através do WhatsApp. A pessoa que en-
via as mensagens sabe obviamente muito sobre ela. Alguns dias depois, ela descobriu quem a tinha intimidado 
depois de ler os comentários na Timeline de um dos seus novos amigos.

MARIA:

AS RAPARIGAS:

INFORMAÇÃO ADICIONAL

Alguns exemplos de cyberbullying são:

•	 Mensagens inapropriadas
•	 Publicar comentários ou fotografias inapropriadas
•	 Gozar com os outros na internet
•	 Ignorar os outros na internet
•	 Identificar outras pessoas em fotografias inapropriadas na internet
•	 Conversas inapropriadas

Diferenças entre cyberbullying e violência na vida real

•	 O agressor pensa que pode permanecer anónimo
•	 Pode acontecer a qualquer altura e é difícil de evitar
•	 Conteúdo partilhado em grupos ou fóruns públicos podem chegar a um grande número de pessoas e ser impos-

sível de remover

O que pode ser feito?

•	 Ter cuidado antes de publicar qualquer tipo de conteúdo online (pode tornar-se permanente e perdemos o con-
trolo sobre ele)

•	 Nunca retaliar ou responder
•	 Bloquear os agressores e ajustar as definições de segurança das redes sociais denunciar o bullying  aos presta-

dores de serviços online adequados recolher todas as provas - não apagar mensagens de texto, e-mails e con-
versas de redes sociais falar com um adulto de confiança - um membro da família, um amigo, um professor... 

FICHA DE TRABALHO
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ESCOLA SUSTENTÁVEL

CIDADANIA / ESCOLA SUSTENTÁVEL
8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Adequado para:  GEOGRAFIA, CIÊNCIA, TEMPO DE TUTOR, CIDADANIA, ÉTICA

PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento sustentável, setor público, setor empresarial, setor civil

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Explicar o objetivo do desenvolvimento sustentável
•	 Ver as consequências de uma exploração excessiva dos recursos
•	 Planear as atividades dos setores incluídos no desenvolvimento sustentável propor um eco projeto voluntário.

O QUE PRECISA:  quadro branco, ficha de trabalho para estudantes e professores, lápis, computador, projetor, um 
vídeo do YouTube “Sobre o desenvolvimento sustentável”.

PASSOS:
Pedir a metade dos alunos que saiam da sala de aula. Diga aos que ficaram para explicar o desenvolvimento susten-
tável usando pantomima.

Não devem utilizar quaisquer ferramentas e devem utilizar apenas o seu corpo. Agora convide todos os alunos para a 
sala de aula e peça-lhes para não iniciarem qualquer atividade até que diga “Vá! “. Realçar que trabalharão em pares.

Depois da pantomima, dê uma introdução:

•	 Leram recentemente ou ouviu falar da sobre exploração dos recursos naturais?
•	 Que medidas estão a ser tomadas para evitar isso?
•	 Quais são as consequências da sobre exploração?

Encontre um vídeo no YouTube explicando o conceito de desenvolvimento sustentável de uma forma concisa.

Depois de ver o vídeo, comente com os estudantes para se certificar de que compreenderam o propósito do desen-
volvimento sustentável.

Há um pequeno texto na ficha de trabalho sobre o conceito de desenvolvimento sustentável que torna mais fácil para 
os professores organizarem um debate com os estudantes.

Explicar aos estudantes a importância dos setores incluídos no desenvolvimento sustentável: setor público, setor 
empresarial e setor civil. A tarefa seguinte é dividir os estudantes em três grupos (setores). Os estudantes terão de 
planear um projeto de voluntariado ecológico na sua escola ou bairro.

Por fim, cada grupo apresenta o seu trabalho.

A tarefa de trabalhos de casa criativos tem 
um exemplo da Croácia. Encontre exemplos 

interessantes de empreendedorismo socialmente 
responsável no seu país ou comunidade local e 

fale aos estudantes sobre isso.
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CIDADANIA / ESCOLA SUSTENTÁVEL

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O desenvolvimento sustentável é o princípio organizador para alcançar os objetivos de desenvolvi-
mento humano mantendo ao mesmo tempo a capacidade dos sistemas naturais de fornecer os recur-
sos naturais e serviços ecos sistémicos dos quais a economia e a sociedade dependem. As alterações 
climáticas, as catástrofes naturais frequentes, o esgotamento dos recursos naturais, a perda de bio-
diversidade e a propagação da pobreza são apenas alguns dos desafios que a humanidade enfrenta 
atualmente, que se tornarão ainda mais relevantes nos anos futuros. Para enfrentar estes desafios, “o 
desenvolvimento sustentável tornou-se um meio global para expressar a necessidade de abandonar 
os modelos de desenvolvimento atualmente dominantes, que são incapazes de encontrar o equilíbrio 
entre as necessidades das pessoas e o planeta” (UNESCO, 2009:6). (...) Uma definição bem conhecida vê 
o desenvolvimento sustentável como um desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente 
sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades. 
A Comissão Mundial para o Ambiente criou esta definição no documento “O nosso futuro comum”, (1987) 
que salienta a consideração da influência a longo prazo das nossas decisões e a nossa responsabilidade 
para com a nossa comunidade e as gerações futuras.

Fonte:
Bajkuša, Mario. 2012. Održivost u školama, održivost u društvu – Sažetak s preporukama.

Zagreb: Forum za slobodu odgoja

TRABALHO DE CASA CRIATIVO

Caros estudantes,

Saibam mais sobre a organização social chamada Humana Nova de Čakovec (Croácia) cooperativa social que incen-
tiva o emprego de pessoas com deficiência e outras pessoas socialmente excluídas através da produção e venda 
de produtos têxteis de qualidade e inovadores feitos a partir de produtos ecológicos e reciclados, que está a fazer 
peças de vestuário criativas e outros produtos a partir de materiais reciclados; a tradução inglesa está disponível no 
seguinte link:  https://www.humananova.org/en/home/ .

Faça um cartaz sobre empreendedorismo socialmente consciente e exponha-o no local de destaque da sua escola.

FICHA DE TRABALHO

ESCOLA SUSTENTÁVEL
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PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ ESTOU A MUDAR O MUNDO 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

ESTOU A MUDAR O MUNDO
Adequado para:  INGLÊS, MÚSICA, TEMPO DE TUTOR, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE: mudança, atividade social

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Aprender como podem fazer do mundo um lugar melhor
•	 Reconhecer como todas as pessoas podem iniciar a mudança
•	 Encorajar as pessoas à nossa volta a pensar.

O QUE PRECISA: computador, projetor, folha de papel grande, ficha de trabalho

PASSOS:
No início da aula, pergunte aos estudantes: Podemos mudar o mundo? Após breve discussão, ouça a canção Waiting on 
the World to Change de John Mayer. Distribua fichas de trabalho para que os estudantes possam seguir a letra da música.

Comece a conversa fazendo estas perguntas:

Qual o tema da música? A tarefa deles consiste em resumir nas suas próprias palavras a mensagem do cantor em cada 
uma das suas estrofes. Atribua-lhes 10 minutos para esta atividade.

Depois divida-os em grupos de cinco. Cada grupo precisa de um papel onde primeiro desenhará o esboço de um espel-
ho e depois o seu reflexo em situações em que estão a mudar algo no seu ambiente e no mundo. Devem preparar uma 
apresentação de eles próprios no espelho como um bom exemplo para outras pessoas. Pode exibir os seus trabalhos 
num local de destaque na sala de aula.

Depois de todos os estudantes terminarem as suas apresentações, podem começar a pensar num plano que transfor-
mará a reflexão espelhada em realidade e assim encorajar outros a iniciar também a mudança.

Por fim, ligue a mensagem desta canção com a citação de Mahatma Gandhi: Seja a mudança que quer ver no mundo.

O que significa esta citação? Como podemos relacioná-lo com a atividade que desenvolvemos durante a aula?

Para motivação adicional, sugerimos ver o vídeo “Adéu, Barce-
lona”! (https://www.youtube.com/watch?v=zEpo4gExLT8 ) que 
serve como um bom incentivo para iniciar a mudança e aumen-

tar a consciência de que é preciso tão pouco para melhorar a 
hora, o dia ou talvez mesmo a vida de alguém.
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PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ ESTOU A MUDAR O MUNDO

FICHA DE TRABALHO

Waiting On The World To Change de John Mayer

Eu e todos os meus amigos
Somos todos incompreendidos

Dizem que não representamos nada e
Não há maneira de alguma vez conseguirmos

Agora vemos tudo o que está a correr mal
Com o mundo e aqueles que o lideram

Apenas sentimos que não temos os meios
Para nos erguermos e vencer

Assim, continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

É difícil vencer o sistema
Quando estamos à distância

Assim, continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Agora, se tivéssemos o poder
Para trazer os nossos vizinhos para casa da guerra

Eles nunca teriam perdido um Natal
Não há mais fitas nas suas portas

E quando se confia na sua televisão
O que se recebe é o que se tem

Porque quando são donos da informação, oh
Eles podem dobrá-la o quanto quiserem

SUGESTÃO PARA MAIS ATIVIDADES: 
Aprender sobre vidas de jovens que deixaram a sua 
marca no mundo. Inspire-se no artigo “8 Jovens que 

Mudaram a História e o Mundo”. 
https://www.shutterstock.com/blog/young-people-

who-changedhistory
Nunca é demasiado cedo para iniciar a

mudança!

É por isso que estamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Não é que não nos importemos
Só sabemos que a luta não é justa

Assim, continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

E ainda estamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Um dia a nossa geração
Vai governar a população

Assim, continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Agora continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude

Continuamos à espera (à espera)
À espera que o mundo mude
À espera que o mundo mude
À espera que o mundo mude
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PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ LIGUE O VOLunteer 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

LIGUE O VOLunteer
Adequado para:  TEMPO DE TUTOR, ÉTICA, EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE:  voluntariado, responsabilidade, autorrespeito, ajuda, começar a mudança

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Salientar a importância do voluntariado para o indivíduo e para a comunidade
•	 Escolher uma área para o voluntariado
•	 Apoiar o voluntariado como uma forma de atividade social.

O QUE PRECISA: quadro negro/branco, giz, folhas A4, ficha de trabalho

PASSOS:
Apresente aos estudantes as regras da seguinte atividade: os estudantes 
devem formar pares e decidir quem toma a liderança e quem segue. Aquele 
que segue deve fechar os olhos e colocar a mão no ombro do estudante que 
lidera. Cada par deve então dar 25 passos em diferentes direções dentro da 
escola, lembrar onde terminaram e depois trocar de lugar: o estudante que 
estava a seguir deve agora assumir a liderança e vice-versa. Quando os pares 
regressam à sala de aula, distribua papéis divididos em dois com estas manchetes: Quando precisamos de ajuda, 
sentimos...e Quando estamos a ajudar, sentimos... Explique aos estudantes que a sua próxima tarefa é comentarem 
juntos a atividade anterior e depois escreverem como se sentiram durante essa atividade: quando precisaram de aju-
da e quando estavam a ajudar. As respostas esperadas são: Senti-me desamparado, dependente, assustado; feliz por 
ajudar, responsável, autoconfiante... Depois de escreverem as suas impressões em papéis, devem fixá-los no local a 
que chegaram depois de darem 25 passos (na parede, no armário, na janela...)

O objetivo é que todos os outros estudantes na escola continuem a encontrar papéis com alfinetes que os possam 
encorajar a perceber que é normal procurar ajuda, que todos nós podemos estar numa situação em que precisamos de 
ajuda ou em que podemos dar ajuda.

Introduza o voluntariado como uma das formas que temos para ajudar. Se os seus estudantes não tinham conhecimen-
tos prévios sobre voluntariado, explique como a palavra teve origem e o que significa (use as explicações no verso). 
Se os seus estudantes já sabem alguma coisa sobre voluntariado, ligue o que sabem à atividade anterior de dar/pedir 
ajuda. Inicie uma discussão sobre como nos sentimos quando precisamos da ajuda de alguém, e como nos sentimos 
quando ajudamos outros.

De seguida faça a seguinte pergunta: Sentir-se-ia igualmente bem se recebesse/desse/tivesse dinheiro ou alguma 
outra forma de compensação? Faria alguma diferença? Juntamente com os estudantes, tente concluir quem são e 
onde podem os estudantes ser voluntários (escolas, diferentes associações e organizações, abrigos de animais, cam-
pos de refugiados...) Descubra se há à sua volta uma pessoa que seja voluntária e peça-lhe para vir à sua turma como 
convidada. Esta pessoa pode partilhar a sua boa experiência de voluntariado, o que pode encorajar os estudantes a 
tornarem-se membros ativos da sociedade. Por fim, pergunte-lhes: O que encoraja as pessoas a começarem a ser vol-
untárias? Qual é o seu “pagamento”? Escreva as respostas no quadro.

 

Encontre documentos oficiais com definições de voluntariado no seu país e adapte os seguintes textos em conformidade

Antes de iniciar esta atividade, avise 
os seus estudantes para cuidarem 

da sua segurança, assim como a dos 
seus parceiros. Verifique as regras 
dos jogos de confiança na internet.

Para motivação adicional, encon-
tre um vídeo sobre voluntariado 
numa comunidade que mostrará 

aos seus estudantes.
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PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ LIGUE O VOLunteer

FICHA DE TRABALHO

Ajuda para professores!

O que é o voluntariado?

O voluntariado é geralmente considerado uma atividade altruísta quando um indivíduo ou grupo presta serviços 
sem qualquer ganho financeiro, mas “para beneficiar outra pessoa, grupo ou organização”. O voluntariado é também 
conhecido pelo desenvolvimento de competências e destina-se frequentemente a promover o altruísmo e a mel-
horar a qualidade de vida. O voluntariado pode ter benefícios positivos para o voluntário, bem como para a pessoa 
ou comunidade servida. A recompensa pelo voluntariado não é dinheiro, mas sim sentir-se positivo em relação a si 
próprio. Os voluntários são pessoas movidas por diferentes motivações. No entanto, o que todos eles partilham é a 
crença de que têm uma missão. Têm a oportunidade de aprender coisas novas e conhecer novas pessoas, trabalhar 
com pessoas com interesses e crenças semelhantes. Além disso, ajudam a fazer da sua comunidade um lugar melhor 
para viver, a passar o seu tempo livre de uma forma criativa, o que é a melhor cura para uma rotina diária.

Ajuda para estudantes e professores!

Como escolher um programa de voluntariado?

Pensem nas vossas qualidades e escolham um lugar que julguem que será gratificante. Poderão colocar os vossos 
conhecimentos e aptidões à disposição, e em troca, obterão uma nova experiência, novos conhecimentos, aptidões 
e prazer que vos inspirarão a continuar a fazê-lo. Por exemplo, se gostam realmente de animais, podem trabalhar 
num abrigo para animais. Tais lugares lidam sempre com problemas diferentes, pelo que acolherão com agrado 
qualquer ajuda. Poderão cuidar de animais que necessitem de cuidados e também desfrutarão enquanto os ajudam. 
No entanto, há também muitas outras formas de ajudar. Se forem uma pessoa em forma e interessada em desporto 
e exercício, muitas organizações com necessidades especiais precisam de alguém que ajude as crianças com ativi-
dades recreativas e desportivas. Podem transferir os vossos conhecimentos para alguém e ajudá-la a ser ativa e 
saudável. Se sabem tocar um instrumento podem ensinar coisas novas às crianças através da música ou mesmo 
ensiná-las a tocar um instrumento e a cantar. Há muitas opções à vossa escolha.

Como posso começar?

Falem com o vosso professor ou contactem uma organização onde gostariam de passar algumas horas por semana 
ou mês e ajudar alguém. Se houver um centro local de voluntariado, contactem-nos e descubram quais as organi-
zações que necessitam de voluntários. Dê a si próprio uma oportunidade, pois o voluntariado pode fazê-lo sentir-se 
feliz. Sentir-se-ão como se tivessem realmente ajudado alguém dando o vosso tempo livre.
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PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ 
EU, UM VOLUNTÁRIO E O UM SUPER HÉROI!

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

EU, UM VOLUNTÁRIO E O 
UM SUPER HÉROI!
Adequado para: TEMPO DE TUTOR, ÉTICA, EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE: voluntariado, responsabilidade, cuidado

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Apoiar o voluntariado como uma das formas de compromisso social
•	 Planear o seu próprio voluntariado
•	 Voluntariar-se em grupo, de acordo com o interesse.

O QUE PRECISA:  quadro, giz, ficha de trabalho

PASSOS:
Escreva as seguintes palavras em letra maiúscula: ONG (encorajar os estudantes a lembrarem-se de várias áreas de in-
teresse), lar de idosos, abrigo de animais, lar de crianças. Ajuste as explicações destes termos à idade dos seus alunos. 
Comece a fazer um debate de ideias, perguntando: O que têm estas instituições em comum? Escreva as suas respos-
tas no quadro (encoraje-os a alcançar as seguintes respostas: eles prestam cuidados aos necessitados, compaixão, 
ajuda, pessoas idosas...)

Incentivar os estudantes a lembrarem-se de algumas outras instituições/organizações que poderiam acrescentar à 
lista com base nos critérios listados. Depois, diga aos estudantes para escolherem uma das instituições/organizações 
mencionadas que acharem mais interessante.

Coloque as seguintes questões:
•	 O que acham do trabalho destas organizações?
•	 Quem trabalha nesta instituição/organização?
•	 Para quem está direcionado o seu trabalho?
•	 Já tiveram alguma experiência relacionada com este tipo de instituições até agora?

Ouça atentamente para ver se mencionarão voluntários como pessoas que trabalham para estas instituições/organi-
zações. Pergunte aos estudantes se sabem o que são voluntários. Já se depararam com tal termo antes? Já algum 
deles se voluntariou? Se a maioria dos estudantes responder que não tem experiência em voluntariado, comece com a 
próxima atividade: Já alguma vez...? Faça perguntas, e os estudantes devem levantar-se em vez de responder sim (se a 
resposta for não, permanecem sentados).

•	 Já alguma vez ajudei uma pessoa idosa a carregar sacos pesados?
•	 Já alguma vez ajudei uma pessoa de bengala a atravessar a estrada?
•	 Já alguma vez passei o meu tempo a ajudar alguém com aprendizagem?
•	 Já alguma vez, como parte das atividades escolares, fiz algo para ajudar os outros?
•	 Já alguma vez, de alguma forma, fiz algo por outra pessoa sem esperar nada em troca?

Depois desta atividade diga aos estudantes: Se se levantaram pelo menos uma vez, então sabem como é o voluntariado.

Pergunte-lhes como se sentiram enquanto faziam algo pelos 
outros a fim de os ajudar. 
Explique que fazer algo por outra pessoa porque sente a ne-
cessidade de ajudar e não para ganho material, significa ser 
voluntário. Encoraje-os a pensar na sua própria definição de 
voluntariado.

Para mais informação sobre vol-
untariado, Use a ficha de trabalho 
LIGUE O VOLunteering
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PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ 
EU, UM VOLUNTÁRIO E O UM SUPER HÉROI!

FICHA DE TRABALHO

LAR DE CRIANÇAS ABRIGO DE 
ANIMAIS

ORGANIZAÇÃO
Lidar com 

LAR DE IDOSOS NOVA SUGESTÃO:

COMO 
PODEMOS 
AJUDAR 
(liste ideias)

IDEIAS DE VOLUNTARIADO (pensem em como podem ajudar mais os outros e falem com o vosso professor para que 
isso aconteça)

Leia as citações destes voluntários e reconheça a área em que trabalham.

Para mim, o voluntariado é uma oportunidade de dar uma ajuda a alguém que é fraco, pequeno ou esquecido. 
Cada segundo investido no voluntariado é recompensado aos olhos e um sorriso de uma criança que, talvez pela 

primeira vez, se sinta aceite. Sou voluntário porque preciso de acreditar no amor e nos milagres! (Ivan, 26)

Eu costumava sentir-me triste cada vez que via cães abandonados. Um dia, percebi que podia realmente fazer 
algo para os ajudar. Encontrei o número de um abrigo local na Internet e perguntei-lhes se precisavam de volun-
tários. Agora, não consigo imaginar uma semana sem lá ir e passar algum tempo com essas criaturas. A alegria 
que lhes posso dar durante algumas horas do meu tempo e o amor que recebo em troca é algo que as palavras 

não conseguem descrever.  (Tara, 23)

O voluntariado ajudou-me a encontrar algo que me satisfazia e para o qual, de outra forma, poderia não ter tido 
oportunidade. Conheci pessoas maravilhosas e aprendi muito sobre a responsabilidade que todos temos de dar 
o exemplo aos jovens e orientá-los para a construção de um futuro mais brilhante. Exige tempo e esforço, mas o 

prazer que se obtém em troca não tem preço. (Vanja, 27)

1.  VOLUNTÁRIO NUM ABRIGO DE ANIMAIS

2. VOLUTUNTÁRIO NUMA INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL

3. VOLUNTÁRIO NUMA ORGANIZAÇÃO DE NECESSIDADES ESPECIAIS
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DE NECESSIDADES A 
IDEIAS DE PROJETO
Adequado para: CIDADANIA, ÉTICA

PALAVRAS-CHAVE:  mapeamento da comunidade local, identificação de necessidades e problemas, criação de ideias 
de projeto

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Analisar as necessidades das escolas e comunidade local
•	 Definir potenciais ideias de projeto como uma resposta a uma necessidade/problema detetado.

O QUE PRECISA: ficha de trabalho, folhas de papel A3 e A4, canetas de filtro

PASSOS:
Este seminário visa ajudar os estudantes a reconhecer as necessidades de atividades ou projetos voluntários na sua 
escola ou comunidade local. Desta forma, os estudantes tomam a si próprios como ponto de partida, a sua visão da es-
cola e da comunidade local. Através de conversas sobre problemas detetados, os estudantes são encorajados a serem 
ativos na procura da solução. O seu sentimento de propriedade sobre a ideia pode otimizar todo o projeto e assegurar 
o seu pleno envolvimento.

Os estudantes devem ser divididos em grupos e conduzidos através das seguintes etapas:

Passo 1. Todos os grupos recebem uma ficha de trabalho e uma tarefa para discutir que problemas notam na sua escola 
e o que gostariam de mudar. As respostas devem ser escritas em torno da secção escola. A seguinte tarefa para os gru-
pos é mapear as principais características da comunidade local onde a escola está localizada (nomes de instituições 
vizinhas, organizações, centros, parques, praças, etc.) e falar sobre quem na comunidade local poderá precisar da sua 
ajuda e com quem poderá cooperar.

Passo 2. Uma folha A4 com o nome da escola é fixada à parede ou quadro negro com outras folhas A4 colocadas à sua 
volta, onde os grupos são instruídos a anotar os problemas detetados na escola. Além disso, os estudantes devem 
escrever os nomes das instituições, organizações, praças, etc., perto da escola. Todo o processo é feito através de uma 
conversa - pergunte aos alunos sobre as respostas que escreveram. Tente incluir o máximo de estudantes que puder.

Passo  3. Peça aos estudantes para olharem para o que está na parede e para pensarem em que questões gostariam de 
abordar através do seu projeto de voluntariado e porquê. É importante falar com o pleno apreço de cada contribuição, 
sentimento e atitude. Juntamente com o grupo, marque as ideias (tópicos, utilizadores, problemas) que atualmente 
parecem ser as mais importantes e valiosas para o desenvolvimento das suas ideias de projeto.

Passo 4. Os estudantes estão agora agrupados de acordo com o interesse em várias ideias de projeto e cada grupo 
elabora a sua ideia respondendo às seguintes perguntas: Qual é o vosso ganho pessoal neste projeto? Todo o grupo 
está interessado em fazer este projeto? De que recursos dispõem? De que precisam? Os estudantes devem pensar 
sobre os potenciais que têm (quais são os seus talentos, aptidões, quem poderiam incluir, etc.).

Passo 5. Com o apoio dos professores, os grupos organizam uma apresentação das suas ideias a algumas entidades 
escolares (por exemplo, uma associação de estudantes) e planeiam ainda mais a execução. É importante que o profes-
sor escreva todas as ideias de projeto e as apoie em cada passo.

PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ 
DE NECESSIDADES A IDEIAS DE PROJETO
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FICHA DE TRABALHO

Mapear a comunidade local onde se encontra a sua escola. Primeiro, considere quais os problemas que nota na 
sua escola (instalações, relações estudante-professor, conflitos entre pares, etc.). Depois pense que instituições 
e organizações estão lá perto de si, se existem potenciais parceiros e locais que possam ser de interesse para as 
crianças e jovens.

ESCOLA

Decidir uma ideia de projeto não é simples. 
Por vezes são necessários vários workshops e 
a criação de muitas ideias de projeto para se 
poder escolher uma. O desenvolvimento, pla-
neamento e execução de uma ideia de projeto 
pode levar um ano académico inteiro.

MATERIAIS E FONTES ADICIONAIS:

Documentário Inicie a Mudança
- com legendas em inglês - (35 min) sobre voluntariado de 
crianças e jovens: 
https://www.youtube.com/watch?v=gXUXkfxf52w.

PROJETOS VOLUNTÁRIOS/ 
DE NECESSIDADES A IDEIAS DE PROJETO
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TODOS LIGADOS 
Adequado para: EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, TEMPO DE TUTOR, ÉTICAS, EDUCAÇÃO 
MORAL E RELIGIOSA, ARTE, INGLÊS, ESTUDOS SOCIAIS

PALAVRAS-CHAVE:  felicidade, coisas não materiais, relações, ajudar

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Apresentar uma questão específica ou assunto em destaque no seu meio
•	 Partilhar as suas opiniões e serem ouvidos
•	 Contribuir para a discussão e resolução de problemas.

O QUE PRECISA:  ola de corda, espaço aberto

PROCEDIMENTO:
Enquanto tem os estudantes em círculo, o tutor dá a um dos estudantes uma bola de corda e pede aos estudantes 
que reflitam sobre uma questão em particular ou assunto em destaque no seu ambiente. Cada vez que um estudante 
diferente fala, a bola é passada a esse estudante enquanto aqueles que falaram antes continuam a segurar o cordel 
nas suas mãos. No final da atividade o cordel deve ser entrelaçado entre os estudantes e parecer-se com uma teia. 

Depois de todos os estudantes terem partilhado as suas opiniões, o tutor deve chamar a atenção dos estudantes para 
a interconectividade do público e para a forma como todos contribuíram para a discussão ou para a resolução de prob-
lemas. É importante notar que cada pessoa fez uma mudança no quadro geral da rede de cordas, pelo que todas as 
reflexões tiveram impacto no resultado final e, portanto, todas as opiniões foram importantes e afetaram o resultado 
da atividade. 

Após o workshop, deverá haver uma sessão de reflexão para manter todos envolvidos e partilhar os seus pensamentos 
sobre a importância e a mensagem da atividade. 
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Adequado para: TEMPO DE TUTOR, ESTUDOS SOCIAIS, ARTE, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE: individualidade, diversidade, minoria, maioria, destacar-se, estereótipo

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Identificar se pertencem a um grupo minoritário e/ou maioritário e desenvolver a confiança para o expressar
•	 Compreender e aceitar a diversidade
•	 Reforçar o autorrespeito
•	 Expressar-se com confiança
•	 Trabalhar bem em grupo e fazer ligações

O QUE PRECISA:  ficha de trabalho “é fixe ser especial”, lápis de cera, cartazes vazios

PASSOS:
Comece o workshop com uma atividade de grupo. Mosaico - cada grupo deve pensar e desenhar um objeto que tenha 
tantas partes como os estudantes de um grupo. Posteriormente, cada estudante escreve na sua seção alguns traços 
que os fazem sobressair em comparação com os outros do grupo. Os grupos partilham então os seus mosaicos uns 
com os outros, conhecendo-se melhor uns aos outros e descobrindo coisas novas sobre os seus colegas de turma.

Continue a fazer perguntas:
•	 O que vos torna diferentes dos vossos colegas de turma? É bom ser diferente?
•	 Gostam de sair com pessoas que são semelhantes ou diferentes de vocês? Porquê? Por exemplo, se eu pergun-

tar quais são as três coisas de que mais gostam, o que diriam? Há alguma hipótese de terem algumas coisas 
em comum?

•	 Já alguma vez fizeram parte de uma minoria? Quando?
•	 Já alguma vez estiveram numa posição mais fraca em relação a outra pessoa? O que é que isso significa?
•	 De que forma podemos pertencer a uma minoria?

Depois continuem a utilizar a folha de trabalho, cada um de vós deve reconhecer as formas como são privilegiados 
(pertencentes a uma maioria ou a um grupo mais poderoso), mas também as formas como são uma minoria, mais fra-
cos do que os outros. Escrevam como lidam com estas características e como as aceitam.

Escolham uma das vossas características que significa que têm mais ou menos poder no grupo/sociedade. Por vezes, 
uma certa característica pode significar mais ou menos poder ao mesmo tempo. Digam ao vosso colega de turma (ou a 
um pequeno grupo) o que é e como lidam pessoalmente com esta característica.

Por fim, discuta com os seus estudantes como se sentiram durante a atividade e o que aprenderam. Os grupos ou pares 
que desejem dizer algo mais sobre o que aprenderam, podem fazê-lo. Pergunte-lhes se uma determinada caracterís-
tica ou um conjunto de características nos define como uma pessoa.

PERGUNTAS DE DISCUSSÃO:
•	 Já alguma vez foram estereotipados ou discriminados por causa de algum dos seus traços de caráter? Qual?
•	 Qual é a vossa opinião sobre as pessoas que se comportam mal com outras pessoas por serem diferentes? 

Porque acham que se comportam assim?
•	 Como devemos reagir quando nos encontramos com uma pessoa que tem preconceitos contra nós? O que ac-

ontece quando uma sociedade inteira tem um preconceito contra pessoas como nós?

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E SOCIAL  /
É FIXE SER ESPECIAL?
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É FIXE SER 
ESPECIAL?

Possível atividade de seguimento: em grupos mais pequenos, pense na sua própria men-
sagem, canção ou faça um cartaz sobre apreciar e aceitar a diversidade?
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Características que partilho com a maioria ou muitos dos meus pares:

Características que me fazem sobressair:

O quão confortável se sentem se se destacarem? Como gostariam que os outros vos tratassem?

FICHA DE TRABALHO

É FIXE SER ESPECIAL?

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E SOCIAL /
É FIXE SER ESPECIAL?	
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E AGORA...?
Adequado para:  EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, TEMPO DE TUTOR

PALAVRAS-CHAVE: resolução de conflitos, trabalho de grupo, resolução de problemas em grupo, comunicação

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Aprender as bases da resolução de problemas e comunicação
•	 Melhorar as capacidades de comunicação
•	 Aprender as bases da resolução de conflitos
•	 Aprender a diferença entre o compromisso e a cooperação 
•	 Compreender a diferença entre os diferentes estilos de resolução de conflitos.

O QUE PRECISA:  ficha de trabalho “E agora?”, texto “Estilos de resolução de conflitos”, canetas de filtro, folhas A4

PASSOS:
Diga aos estudantes que hoje estarão a resolver problemas e conflitos em conjunto. Pergunte-lhes quem é o seu mod-
elo quando se trata de resolução de conflitos e porquê. Fale sobre as diferentes formas e abordagens mais comuns 
que as pessoas utilizam quando estão a trabalhar num problema ou a resolver um conflito.

Mostrar-lhes um modelo de cinco estilos de resolução de conflitos (anexo na página seguinte) e perguntar-lhes se se 
reconhecem em alguns ou em todos eles, e qual o estilo de que mais gostam. Pode falar sobre as vantagens e desvan-
tagens de cada estilo. Depois, diga-lhes que irá agora trabalhar numa situação da vida real.

Se atualmente existe um conflito na escola ou na sala de aula, seria ideal utilizá-lo para este workshop porque é uma 
experiência real. No entanto, se optar por não utilizar uma experiência real (por ser uma situação complicada ou por 
achar difícil ser neutro), invente várias situações problemáticas que podem ser desafiantes para um grupo de amigos, 
colegas, pares ou família.

Possíveis exemplos que pode usar:
 
•	 Na vossa sala de aula, alguns alunos apoiam o uso de uniformes escolares, e outros não.
•	 Há uma pessoa nova no vosso grupo de amigos. Alguns querem estar com esta pessoa nova, e outros não.
•	 Um membro da vossa família pensa que deve ter o seu quarto, e outro membro deseja que esse quarto se torne 

um escritório comum.
•	 ... (os estudantes podem também fornecer exemplos e situações que considerem interessantes e importantes)

Entregue a ficha de trabalho ‘E agora...?’ a pequenos grupos. Os estudantes devem comentar uma situação escolhida e 
depois passar por cinco estilos de resolução de conflitos e imaginar uma reação em cada estilo e que tipo de solução 
proporcionaria. Verificar cada estilo em conjunto e verificar cuidadosamente se os estudantes compreenderam o ob-
jetivo de cada estilo ou se precisam de explicações adicionais. Pode também convidá-los a mostrar ou encenar uma 
reação em cada estilo.

PERGUNTAS DE DISCUSSÃO:
•	 Qual foi o estilo mais fácil de descrever, e qual foi o mais difícil e porquê?
•	 O que torna cada estilo positivo ou negativo?
•	 Conhecem alguém que seja bom a cooperar?
•	 Que tipo de pessoa é ele/ela?
•	 Reconhecem mais estilos em pessoas que conhecem?
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ESTILOS DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

Conhecem as 5 formas típicas que os grupos/indivíduos usam para lidar com conflitos? Chamamos-lhes estilos de 
resolução de conflitos

1. CONCORRER – há alguém ou várias pessoas com forte influência e poder e estão a tentar alcançar a sua solução 
de forma diferente. Podem até atacar aqueles que discordam deles e podem, ocasionalmente, ser agressivos.

2. ACOMODAR – essas pessoas são geralmente amigáveis, e bondosas e é importante para elas manter toda a 
gente feliz. Conseguem ajustar-se facilmente. Por vezes trabalham contra os seus próprios objetivos e não pen-
sam nas suas próprias necessidades, pelo que podem ficar muito insatisfeitos com o tempo. Por vezes a questão 
não é importante para eles, por isso não insistem na sua sugestão.

3. EVITAR – estas pessoas evitam o confronto a todo o custo. Acham-no extremamente aborrecido e desagradável. 
Se escolhermos esta estratégia, vamos fingir que o problema não existe ou que não é de todo grave.

4. COMPROMETER – quando a situação não é assim tão importante, e ainda temos de resolver um problema, então 
negociamos e “ trocamos “ com a outra parte. Ambos os lados dobram-se um pouco para alcançar uma solução 
aceitável para todos, pelo menos parcialmente. Isto é por vezes necessário também.

5. COOPERAR  – esta estratégia valoriza todos igualmente e todos os participantes trabalham ativamente para 
encontrar uma solução ideal. A solução não tem de ser perfeita, mas deve ser suficientemente boa e aceitável por 
todos. Normalmente leva um pouco mais de tempo a alcançar este resultado, e requer a comunicação de todas as 
pessoas do grupo. A solução faz com que todos sintam que ganharam, embora possam ter abandonado algumas 
das suas exigências, porque cada membro é obrigado a sentir-se importante.

Cada um destes estilos é por vezes necessário e positivo, e o estilo de cooperação é geralmente considerado o melhor 
para problemas complexos de grupo, porque “duas cabeças são melhores do que uma” e é importante manter todos 
felizes a longo prazo. Para este estilo, é importante ter todos envolvidos e encorajá-los a tomar posição!

Os estilos de gestão de conflitos descritos são baseados no modelo chamado “modelo Thomas-Kilmann”. Foi concebi-
do em 1974 por dois psicólogos, Kenneth Thomas e Ralph Kilmann. Demonstra como os indivíduos escolhem os estilos 
de conflito quando lidam com o conflito.
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Pode fazer uma atividade adicional chamada Um lápis-dois estudantes. Os estudantes devem formar pares. Cada par 
recebe uma folha de papel e uma caneta de filtro. A tarefa deles é fazer um desenho a segurar uma caneta juntos. É 
importante que desenhem em completo silêncio, sem concordar sobre o que devem desenhar. Atribua-lhes um minuto 
para esta tarefa. Depois de terem feito a primeira parte da tarefa, diga-lhes que devem agora fazer um desenho cada 
um, novamente em silêncio, sem um acordo prévio, segurando uma caneta juntos.
Têm novamente um minuto para esta segunda tarefa. Depois de terminarem, peça-lhes que lhe mostrem as duas ima-
gens e pergunte a todos os pares como se sentiram enquanto desenhavam a primeira e a segunda imagem. Houve 
algum conflito, se conseguiram chegar a acordo (sem terem permissão para falar), se alguém impôs as suas ideias, etc. 
Os estudantes acharão esta atividade divertida, embora seja bastante séria e abra a possibilidade de discutir como 
uma pessoa lida com uma situação conflituosa ou stressante ao cooperar com outros. Se estiver a trabalhar com es-
tudantes mais velhos, pode sugerir que eles analisem 
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E AGORA...?
FICHA DE TRABALHO

Escolha uma situação problemática que gostaria de resolver ou uma situação da lista anterior. Imagine que é um 
dos participantes e pode escolher uma das seguintes reações. Descreva o que irá fazer em cada caso. Descreva o 
que vai dizer/fazer em cada um destes estilos.

Describe what you will say/do in each of these styles

1. Concorrer

2. Acomodar

3. Evitar

4. Comprometer

5. Cooperar
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QUAL É O VOSSO 
DESENCADEADOR?  
Adequado para:  TEMPO DE TUTOR, EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE: desencadeador, conflito, resultado positivo, semelhanças, diferenças

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE: 
•	 Reconhecer e compreender os seus desencadeadores                                         
•	 Concluir que um conflito pode ter um resultado positivo
•	 Reconhecer o contexto do conflito na vida quotidiana.

O QUE PRECISA:  Folhas A4, ficha de trabalho 

PASSOS:
Dividir os estudantes em pares, emparelhando estudantes que normalmente não andam juntos, para que se possam 
conhecer melhor e perceber que não são tão diferentes como possam ter pensado. Distribua folhas e diga aos alunos 
que irão utilizar diagramas Venn para descobrir diferenças e semelhanças mútuas, fazendo perguntas uns aos outros 
sobre passatempos, comida favorita, família, etc. (os alunos colocam semelhanças na secção onde os círculos se so-
brepõem e cada um escreve diferenças na parte restante do seu círculo). Sugira aos estudantes que partilhem alguns 
exemplos com os seus colegas de turma. O objetivo desta atividade é encorajar a consciência de que somos todos 
diferentes mas também partilhamos muitas semelhanças.

Dê aos seus estudantes matéria para reflexão: O que podemos concluir com base nesta atividade? Há alguém na turma 
que não tenha conseguido encontrar nenhuma semelhança com o seu par? Aprenderam algo novo sobre o vosso colega 
de turma?

O tema de hoje é CONFLITO. O que é o conflito? (Encoraje os estudantes a pensar numa definição juntos).

Continue com as seguintes perguntas: Pensam que os conflitos surgem das semelhanças ou diferenças? (A resposta 
desejada é ambas: semelhanças - se tivermos as mesmas necessidades ao mesmo tempo, e diferenças - se não con-
cordarmos com valores, necessidades, objetivos.)

Qual é a cor do conflito? Os estudantes deverão escolher uma cor que os lembre de conflito. Os estudantes vão pro-
vavelmente escolher cores que associam com resultados negativos de um conflito (preto, vermelho). O objetivo é en-
corajar os estudantes a compreender que todas as pessoas tendem a ver o conflito como algo negativo, e a sua tarefa 
é fazê-los ver que o conflito pode vir em cores diferentes e resultar em algo positivo. Encoraje os estudantes a pensar 
em vários exemplos de conflito com resultados positivos (conhecer melhor as necessidades das outras pessoas, con-
hecer-se melhor a si próprio, trabalhar nas capacidades de comunicação, melhorar as relações com os outros).

Entramos diariamente em conflitos maiores e menores. Encoraje os seus estudantes a refletir sobre se já tiveram um 
conflito ou desacordos nesse dia. Diga aos estudantes que irá agora lidar com a razão imediata do conflito - os nossos 
desencadeadores. Pergunta para os estudantes: O que acha que pode ser um desencadeador numa determinada situ-
ação? O objetivo é tomar consciência dos nossos desencadeadores a fim de tomarmos consciência das emoções que 
eles provocam para podermos controlar as nossas reações. Explique aos estudantes que por vezes o conflito surge de 
um desencadeador, e não de um problema real.

Distribua as fichas de trabalho.

DIAGRAMA DE VENN

Nome do estudante / Nome do estudante



DESENCADEADORES
FICHA DE TRABALHO
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QUAL É O VOSSO DESENCADEADOR?

Os meus desencadeadores

Quais são as minhas palavras desencadeadoras?

Que sinais não-verbais são os meus 
desencadeadores?

Como sei que estou zangado?

Demora muito tempo a ficar zangado ou 
acontece rapidamente? 

Como me sinto

O que pode fazer para controlar as reações causadas pelos seus desencadeadores?

O confronto pode ajudar-nos a conhecer outra pessoa, a falar sobre os nossos problemas, pensamentos, necessi-
dades, mas também nos ajuda a tornarmo-nos mais tolerantes e conscientes das necessidades das outras pes-
soas. No entanto, se um confronto não estiver a ser resolvido, pode levar à violência. Pensem num exemplo.
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ADEUS VIOLÊNCIA! 
BEM-VINDA TOLERÂNCIA!
Adequado  para:  TEMPO DE TUTOR, EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, CIDADANIA, 		
			   ESTUDOS SOCIAIS

PALAVRAS-CHAVE:  estereotipagem, violência, subcultura, cyberbullying, tolerância, diversidade

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Compreender o problema da estereotipagem
•	 Apoiar a diversidade e observar as semelhanças entre crianças e adolescentes
•	 Elaborar sugestões para aumentar a sensibilização para as diferentes formas de violência entre pares.

O QUE PRECISA: quadro, giz, notas post it de 5 cores diferentes, folhas de papel A3 e ficha de trabalho para estudantes.

PASSOS:
Prepare notas post-it em 5 cores diferentes para que o seu número seja igual ao número de alunos na sala de aula. Nos 
papéis da mesma cor escreva os nomes dos grupos habitualmente estereotipados na escola (por exemplo, miúdos mod-
ernos, nerds, punks, EMOs, atletas, estudantes com distúrbios alimentares, etc.) e dobre os papéis para cobrir o que está 
escrito. Cada aluno seleciona uma nota post-it e formam grupos de acordo com a cor. Diga-lhes para não abrirem pa-
péis ainda. A tarefa deles é pensar numa definição de violência - a forma como interpretam esse conceito. Depois, de-
vem pensar na cor que na opinião deles simboliza a violência (por exemplo, azul por causa de pisaduras, preto por causa 
de tristeza, etc.) e depois explicar a sua escolha. Atribua-lhes 5 minutos para a discussão. Um estudante de cada grupo 
apresenta em seguida as suas conclusões mútuas.Agora, os estudantes devem abrir os papéis e ler o que está escrito. 
Explique que são agora representantes desse grupo estereotipado e que devem agora pensar da sua perspetiva (como se 
pertencessem realmente ao grupo). Cada grupo recebe então uma folha de papel onde desenham uma banda desenhada 
que retrata uma situação negativa que frequentemente encontram como um grupo estereotipado. Atribua-lhes 10 minu-
tos para esta atividade. Peça aos representantes de cada grupo que mostrem as suas bandas desenhadas e expliquem o 
que mostram. Encorajá-los a usar a primeira pessoa quando falarem. Quando todos os grupos tiverem terminado as suas 
apresentações, escreva a palavra semelhanças no quadro, e pergunte-lhes o que todas as apresentações têm em comum. 
As respostas desejadas são: emoções negativas, preconceitos, stress, impotência, violência, intolerância.
 
INICIE A DISCUSSÃO FAZENDO AS SEGUINTES PERGUNTAS:
•	 Que formas de violência existem entre os pares?
•	 Porque é que alguns grupos estereotipados não são aceites?
•	 Sentem frequentemente violência contra vós próprios ou contra outros? Como é que reagem em tais situações?
•	 Estão familiarizados com o “cyberbullying”?
•	 Serão talvez violentos para com alguém sem ter consciência disso?

Distribua as fichas de trabalho.

Os estudantes ouvem a canção de Lanny Sherwin ‘Todos são diferentes’ e produzem um vídeo para ela. Devem incluir 
o maior número possível de estudantes para encorajar todos a pensar sobre a questão da violência entre pares e 
enviar uma mensagem de que não há problema em ser diferente. 

A estereotipagem é uma gener-
alização, geralmente exagerada 
ou simplificada e muitas vezes 
negativa, que é utilizada para de-
screver ou distinguir um grupo.

O cyberbullying é o bullying que 
ocorre na Internet.



FICHA DE TRABALHO

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E SOCIAL/
ADEUS VIOLÊNCIA! BEM-VINDA TOLERÂNCIA!
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Pensem:

1.Alguma vez tirei conclusões sobre uma pessoa com base nas opiniões de outras pessoas?

SIM     NÃO

2. Alguma vez gozei com uma pessoa só porque outros o estavam a fazer?

SIM    NÃO

3. Alguma vez estive na companhia de uma pessoa que foi exposta a violência física/psicológica e ignorei o facto 
de que essa pessoa precisava de ajuda?

SIM     NÃO

4. Alguma vez humilhei ou insultei alguém nas redes sociais ou alinhei com aqueles que o fizeram?

SIM       NÃO

5. Alguma vez fui psicologicamente violento para com alguém?

Se responderam a qualquer pergunta com SIM, então a vossa resposta à pergunta final é também SIM.

Pintem o mundo com tolerância. Respeitem os outros e tratem-nos da forma como querem ser tratados.
Descubram sobre o concurso “Colorir o mundo!” https://2017-2019.startthechange.net/italian-slovenian-uk-and-
croatian-students-painted-the-world-with-celebrating-diversity/ 

 

SUGESTÃO PARA MAIS ATIVIDADES:
Pense no que pode fazer para que as pessoas à vossa volta se consciencializem da violência dos pares. Entreviste 
pessoas, escreva e publique um artigo. Sugira que a associação de estudantes faça um “flashmob” com o objetivo 
de aumentar a sensibilização sobre diferentes formas de violência entre pares. Descubra o que é um flashmob e 
verifique como planear e fazer um flashmob ou um tipo diferente de ação que atraia muita atenção e aumente a 
sensibilização (por exemplo, marketing de guerrilha).



O documento mais difundido sobre di-
reitos humanos é A Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos, adotada pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas a 
10 de Dezembro de 1948. Consiste em 

30 artigos que afirmam a dignidade iner-
ente e os direitos iguais e inalienáveis 

de todas as pessoas.

Os direitos humanos são direitos 
fundamentais sem os quais as 
pessoas não podem viver com 

dignidade como seres humanos.

DIREITOS HUMANOS 
PARA TODOS 

CIDADANIA / DIREITOS HUMANOS PARA TODOS 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Motivação para a discussão:
A nossa liberdade termina onde 
começa a dos outros

Adequado para:  ESTUDOS SOCIAIS, EDUCAÇÃO PESSOAL, SOCIAL, DE SAÚDE E ECONÓMICA, ÉTICA, CIDADANIA, 	
	                 TEMPO DE TUTOR 

PALAVRAS-CHAVE: direitos humanos, Declaração Universal dos Direitos do Humanos, responsabilidade, valor

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE: 
•	 Distinguir alguns direitos humanos básicos
•	 Interpretar o significado de direitos humanos
•	 Compreender a importância da responsabilidade que as pessoas 

têm com esses direitos
•	 Criticar a violação de certos direitos humanos nos seus países e por 

todo o mundo.

O QUE PRECISA: quadro, giz, papel flipchart, ficha de trabalho para estudantes

PASSOS:
Pergunte aos estudantes o que significa para eles o conceito de direitos humanos. Devem então 
escrever numa folha de papel os direitos humanos que têm agora.
Depois de terminarem, escreva no quadro ou no flipchart os direitos humanos que os seus alunos reconheceram na 
sua vida. Em seguida, mostre-lhes a definição de direitos humanos. Verifique se compreendem o significado da frase 
dignidade inerente a cada ser humano (embora as pessoas tenham diferentes 
raças, sexo, língua, religião, crenças políticas e outras, origem social, etc., 
todas as pessoas têm o mesmo valor e devem ter os mesmos direitos).
Em seguida, entregue o resumo da Declaração Universal dos Direitos 
do Humanos que encontrará na página seguinte. Cada estudante deve 
ler um artigo e marcar quais os direitos que tem e não sabia no início da 
aula.

INICIE A DISCUSSÃO FAZENDO AS SEGUINTES PERGUNTAS:
•	 Que direitos não escreveram no vosso papel, mas perceberam 

que os tinham após a leitura do resumo?
•	 Acham que alguns direitos humanos são compreendidos e não 

deveriam ser particularmente mencionados na Declaração?
•	 Tomamos alguns direitos como garantidos, embora não existam em algumas outras partes do mundo?
•	 Acrescentariam um direito que consideram importante, que não está mencionado na Declaração? Qual é a 

vossa opinião sobre os direitos humanos no nosso país? Será que todas as pessoas em todo o mundo têm 
direitos humanos iguais? Quem deve respeitar esses direitos? A quem se referem? Aos países, às instituições, 
mas em primeiro lugar, a cada pessoa.

A resposta à última pergunta introduz o tema da responsabilidade. Depois de 
ter recordado aos seus estudantes que todas as pessoas têm o mesmo valor 
e os mesmos direitos, saliente a importância do nosso respeito pelas outras 
pessoas. Escreva em letras maiúsculas no quadro: OS DIREITOS INCLUEM RE-
SPONSABILIDADES e pergunte aos estudantes o que significa essa frase. Leve-
os a concluir que todos nós temos direitos, mas também somos responsáveis 
por respeitar os direitos dos outros. Será que violámos inconscientemente o 
direito de outra pessoa, e podemos mudar isso no futuro? Realce a pergunta: 
O que posso fazer.
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FICHA DE TRABALHO

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS 
HUMANOS (resumo): 

Sugestão para mais atividades: Deixe os estudantes fazer um vídeo, uma canção, uma 
peça de teatro ou algo semelhante para mostrar que todas as pessoas são iguais, inde-
pendentemente do local onde vivem, do seu aspeto, da língua que falam, da religião a que 
pertencem. Em alternativa, podem concentrar-se na violação dos direitos humanos no 
seu país. Os estudantes de outras turmas também podem dar a sua opinião. Planeie um 
projeto para toda a escola e assinale o Dia dos Direitos Humanos a 10 de dezembro. 

Art 1 Todos os seres humanos nascem livres e iguais.
Art 2 Todos os seres humanos podem invocar os direitos sem distinção alguma, nome-
adamente de raça, de cor, de sexo, de língua, de religião, de opinião política, etc.
Art 3 Todo o indivíduo tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal.
Art 4 Ninguém será mantido em escravatura ou em servidão.
Art 5 Ninguém será submetido a tortura nem a penas ou tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes.
Art 6 Todos os indivíduos têm direito ao reconhecimento em todos os lugares da sua personalidade jurídica.
Art 7 Todos são iguais perante a lei e, sem distinção, têm direito a igual proteção da lei.
Art 8 Toda a pessoa tem direito a recurso efetivo para as jurisdições nacionais competentes contra os atos que violem os 
direitos fundamentais reconhecidos pela Constituição ou pela lei.
Art 9 Ninguém pode ser arbitrariamente preso, detido ou exilado.
Art 10 Toda a pessoa tem direito a um julgamento justo.
Art 11 Toda a pessoa acusada de um ato delituoso presume-se inocente até que a sua 
culpabilidade fique legalmente provada.
Art 12 Toda a pessoa tem direito à privacidade e vida familiar.
Art 13 Toda a pessoa tem o direito de livremente circular e escolher a sua residência no 
interior de um Estado, de abandonar qualquer país e de regressar ao seu.
Art 14 Toda a pessoa sujeita a perseguição tem o direito de procurar asilo.
Art 15 Todo o indivíduo tem direito a ter uma nacionalidade.
Art 16 Todo o adulto tem o direito de casar e de constituir família.
Art 17 Toda a pessoa tem direito à propriedade.
Art 18 Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensamento, de consciência e de religião.
Art 19 Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão.
Art 20 Toda a pessoa tem direito à liberdade de reunião e de associação pacíficas.
Art 21 Toda a pessoa tem o direito de tomar parte na direção dos negócios públicos do seu 
país, quer diretamente, quer por intermédio de eleições justas e acesso às funções públicas.
Art 22 Toda a pessoa tem direito à segurança social e à satisfação dos direitos económicos, 
sociais e culturais indispensáveis à dignidade.
Art 23 Toda a pessoa tem direito ao trabalho, à livre escolha do trabalho, a condições equitativas e satisfatórias de 
trabalho e à proteção contra o desemprego, a salário igual por trabalho igual, e de se filiar em sindicatos.
Art 24 Toda a pessoa tem direito ao repouso e aos lazeres.
Art 25 Toda a pessoa tem direito a um nível de vida suficiente para lhe assegurar a saúde e o bem-estar, incluindo alimen-
tação, vestuário, alojamento, assistência médica e serviços sociais necessários.
Art 26 Toda a pessoa tem direito à educação incluindo o ensino elementar fundamental gratuito.
Art 27 Toda a pessoa tem o direito de tomar parte livremente na vida cultural e de participar no progresso científico.
Art 28 Toda a pessoa tem direito a que reine, no plano social e no plano internacional, uma ordem capaz de tornar plena-
mente efetivos estes direitos.
Art 29 O indivíduo tem deveres para com a comunidade.
Art 30 Nenhum dos direitos nesta Declaração pode ser usado para justificar a violação de outros direitos.

Descubram em que ano 
as mulheres obtiveram o 

sufrágio no seu país.

Sabem quem são as 
crianças-soldados e onde 

vivem?

Sabem quem é a 
Malala Yousafzai? 

Pesquisem!

CIDADANIA / DIREITOS HUMANOS PARA TODOS
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*ajustado a partir do plano de aula feito por Sanja Prister-Pejakić

COMO A CINDERELA CON-
SEGUIU OS SEUS DIREITOS

CIDADANIA  / 
COMO A CINDERELA CONSEGUIU OS SEUS DIREITOS

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Adequado para:  INGLÊS, ÉTICA, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE:  direitos humanos

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Desenvolver a consciência dos seus próprios direitos 

e dos direitos dos outros, bem como das suas respon-
sabilidades

•	 Desenvolver uma escrita criativa através da dramati-
zação de um texto.

O QUE PRECISA: quadro, giz, ficha de trabalho, leitor de cd

PASSOS:
Divida os estudantes em grupos. Desenhe um mapa mental 
com a palavra central DIREITO. A tarefa deles é tentar 
definir essa palavra em grupos e depois pensar quais os di-
reitos e responsabilidades que eles e outras pessoas têm. 
Depois, escreva as definições no mapa mental e elabore-as, 
se necessário.
Depois de conhecerem o conceito de um direito, os 
estudantes vão agora obter um resumo do conto de fadas 
popular Cinderela e torná-lo numa peça de teatro com um 
final alternativo onde Cinderela lutou e obteve todos os 
seus direitos. Antes de olhar para o texto, os estudantes 
podem recordar o conto de fadas que tinham ouvido antes 
e tentar recordar todos os direitos que a Cinderela não tin-
ha. A ficha de trabalho contém uma versão curta da história 
com partes sublinhadas. Os estudantes devem prestar uma 
atenção especial às partes sublinhadas porque servem de 
pista para determinar quais os direitos que foram negados 
à Cinderela. Podem adicionar ou eliminar carateres, ajustar 
as situações e descobrir um final alternativo ou manter o 
final original.
Depois de terminarem de trabalhar no texto, os estudantes 
devem realizar as suas pequenas encenações. Outros gru-
pos observam e depois apresentam a sua revisão do que 
viram e discutem as formas como a Cinderela conseguiu os 
seus direitos. Recompense cada atuação com aplausos e 
chegue a acordo sobre qual foi o melhor grupo.

Pode utilizar este plano de aula em cor-
relação com o movimento - modificar a 
atividade principal na forma como os es-
tudantes em grupo escolhem um (ou mais) 
direito humano e descrevem-no através 
da dança. Eles podem criar um movimento 
ou dança para cada direito, mas também 
criar uma história de dança através da 
combinação de mais direitos. Os es-
tudantes também podem usar música.
Finalmente, cada grupo mostra a sua 
dança e explica porque escolheram 
esse(s) direito(s) específico(s). Após 
cada atuação, todos os grupos dão a sua 
opinião crítica sobre as coreografias e 
sobre toda a turma.

Encoraje os estudantes a planear um 
projeto escolar destinado a promover os 
direitos humanos.
Incluir conselhos de alunos e pais, outros 
professores, até mesmo uma comuni-
dade local!
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CIDADANIA  / 
COMO A CINDERELA CONSEGUIU OS SEUS DIREITOS

Cinderela é um conto de fadas sobre uma bela rapariga que ficou órfã e viveu com uma madrasta e duas meias-irmãs 
- Anastasia e Grisella. Elas oprimiram a Cinderela. Ela fazia todo o trabalho doméstico, mas não lhe era permitido 
dormir numa cama. Dormia junto à lareira ao lado do fogo.

Um dia, no império delas, foi feito um anúncio de que a família real estava a organizar um baile em honra do príncipe 
para que ele pudesse escolher a sua futura esposa lá. Todas as raparigas do império foram convidadas. A Cinderela 
estava ansiosa pelo baile, mas a sua madrasta não a deixou ir, e mandou-a fazer os trabalhos domésticos. A Cinderela 
ficou devastada e chorou enquanto a sua madrasta e meias-irmãs iam para o pátio. Pouco depois, uma fada-madrinha 
apareceu em sua casa e fez um vestido para Cinderela e sapatos de vidro para o baile. Fez também uma bela carru-
agem puxada por cavalos brancos.
Ela avisou a Cinderela que a magia iria durar até à meia-noite. Cinderela foi até ao pátio, e todos ficaram estupefac-
tos com a sua beleza, por isso o príncipe só dançou com ela a noite toda. As horas passaram e chegou a meia-noite. 
Tendo-se lembrado do que a fada tinha dito, Cinderela fugiu do pátio. Com a pressa, perdeu um dos seus sapatos de 
vidro e foi deixado ao príncipe como sua única recordação. Ele nem sabia o seu nome.
Cinderela regressou a casa antes da sua madrasta e duas irmãs. Não faziam ideia de que a rapariga que dançou com 
o príncipe toda a noite era de facto a Cinderela. O príncipe não a conseguia esquecer. Ele procurou por todo o império 
carregando o sapato de vidro para encontrar uma rapariga cujo pé lhe caberia. A sua madrasta ciumenta não quis 
admitir que tinha enteada no início, mas por insistência do Príncipe, chamou a Cinderela para experimentar o sapato. 
O sapato encaixava perfeitamente e o Príncipe reconheceu aquela por quem se apaixonou como a rapariga suja com 
roupa esfarrapada. Eles casaram-se e viveram felizes para sempre.

FICHA DE TRABALHO

COMO A CINDERELA CONSEGUIU 
OS SEUS DIREITOS

Tendo em mente que a personagem principal neste conto de fadas é uma mulher, use este 
texto para discutir os direitos da mulher, o comportamento socialmente aceitável e a 
aparência das mulheres e raparigas e a influência dos contos de fadas nestas estruturas 
sociais. Ao trabalhar com contos de fadas, esteja sempre preparado para discutir o que nos 
ensinam e quais os valores que promovem.
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OS DIREITOS HUMANOS 
AOS NOSSOS OLHOS

CIDADANIA  / 
OS DIREITOS HUMANOS AOS NOSSOS OLOHOS

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Adequado para:  ÉTICA, CIDADANIA, ESTUDOS SOCIAIS, TEMPO DE TUTOR

PALAVRAS-CHAVE:  direitos humanos

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Rever os direitos humanos
•	 Reconhecer a aplicação dos direitos humanos em situações quotidianas
•	 Discutir a relação de ver uma situação através de um prisma emocional (crença, valores) e através de um prisma dos dire-

itos humanos. 

O QUE PRECISA:  ficha de trabalho para estudantes

PASSOS:
Antes da atividade, reveja o tema dos direitos humanos perguntando aos estudantes o que sabem sobre o tema.

Divida os estudantes em grupos. Entregue a cada grupo documentos com três situações diferentes. A tarefa deles é observar 
cada situação através dos olhos humanos (seja pessoal ou de uma forma que alguém que conheçam reagiria) e através dos 
olhos dos direitos humanos.

As pessoas interpretam frequentemente uma situação através das suas emoções, experiência e estado atual de coisas. No 
entanto, os direitos humanos tendem a ser muito universais, o que significa que são verdadeiros para todas as pessoas por 
igual. O objetivo desta atividade é ver as necessidades de ambos os lados. Entregue as fichas de trabalho Direitos humanos 
para todos.

É importante que os estudantes observem cada situação subjetivamente, e depois tentem observá-la em relação aos direitos 
humanos. Enquanto trabalham em grupo, junte-se a cada grupo durante algum tempo e encoraje a cooperação, se necessário.

Por fim, os representantes de cada grupo devem apresentar as suas conclusões.

É muito importante salientar que não existem respostas certas ou únicas para as situações descritas na ficha de trabalho, 
porque cada situação pode ser muito controversa e pode ser interpretada de muitas maneiras.

Para o trabalho de casa, encoraje os es-
tudantes a assistir a um documentário 

ou obra similar com o tema dos direitos 
humanos.
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FICHA DE TRABALHO

O proprietário de uma empresa 
de construção emprega apenas 

homens fortes.

Os pais não querem que os 
seus filhos aprendam sobre 

as relações entre pessoas do 
mesmo sexo.

Lugar para o seu exemplo:

Uma família cigana tem um estilo 
de vida não convencional e os 
seus vizinhos não os aceitam.

Um homem que cometeu vários 
homicídios deve receber a 

sentença que merece. Qual?

Uma criança com distúrbios 
comportamentais está a 

maltratar outros estudantes.
Os pais estão a organizar uma 

petição para mudar o aluno para 
outra escola.

Lugar para o seu exemplo: Um trabalho como fotógrafo 
paparazzo

Todos têm direito à liberdade 
de opinião e de expressão; este 
direito inclui a liberdade de ter 

opiniões sem interferência e 
de buscar, receber e transmitir 

informações e ideias através de 
quaisquer meios de comunicação 

social e independentemente de 
fronteiras”... 

(Art. 19 Declaração Universal dos 
Direitos Humanos)

O hábito do casamento arranjado
Um grupo de mulheres está a 

fundar um clube desportivo que 
não permite a entrada de homens.

“A nossa liberdade termina onde 
começa a dos outros”

SITUAÇÕES:

CIDADANIA  / 
OS DIREITOS HUMANOS AOS NOSSOS OLOHOS
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QUEM SÃO OS REFUGIADOS?

CIDADANIA  / QUEM SÃO OS REFUGIADOS?

Adequado para:   HISTÓRIA, GEOGRAFIA, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE: refugiados, migrantes, direitos humanos

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Distinguir o conceito de refugiados e migração
•	 Definir refugiados e migração
•	 Descrever a importância da Declaração Universal dos Direitos Humanos
•	 Desenvolver empatia.

O QUE PRECISA:  Folhas de papel A3 e A4, canetas de filtro, computador, projetor e ligação à internet

PASSOS:
Divida os estudantes em grupos. Numa folha A4 vazia, os estudantes escrevem o máximo de razões possíveis para as 
pessoas deixarem as suas casas e irem para outras cidades, países, continentes.

Depois de listar todas as razões, distribua fichas de trabalho com duas colunas. Na primeira coluna, os estudantes têm 
de escrever todas as razões pelas quais as pessoas saem voluntariamente, e na segunda coluna, razões pelas quais as 
pessoas saem contra a sua vontade. Cada grupo deve colocar razões previamente escritas nestas duas colunas.

Os grupos fixam então os seus posters no quadro e apresentam-nos ao resto da turma.

Nos mesmos grupos, os estudantes definem o conceito de refugiado nas suas palavras (ficha de trabalho). Cada 
grupo apresenta em seguida a sua definição à turma. Na discussão seguinte, toda a turma chega a acordo sobre uma 
definição comum para um refugiado.

Um REFUGIADO é um indivíduo que se encontra fora do seu país de nacionalidade ou residência habitual que 
não pode ou não quer regressar devido a um receio bem fundamentado de perseguição com base na sua raça, 
religião, nacionalidade, opinião política, ou pertença a um grupo social específico. Um refugiado é também um 
indivíduo sem Estado fora do seu país de residência habitual que não pode ou não quer regressar devido a um 
medo bem fundamentado. Esta é uma definição comum para todas as pessoas que procuram algum tipo de 
proteção.

Como atividade final, mostre aos seus alunos um documentário da UNICEF sobre Aya, uma rapariga síria refugiada, 
chamado “Conheça uma das crianças sírias refugiadas” (https://youtu.be/YS791D17jn8 ). Depois de assistir ao vídeo 
de 2,5 minutos, os estudantes devem pegar numa folha de papel e num lápis e escrever uma carta a Aya. Se os seus 
estudantes são crianças mais novas, eles podem desenhar algo. É importante dar-lhes tempo e liberdade suficientes 
para se expressarem de forma criativa.

Ligar este tópico à importância da proteção dos direitos humanos. Entregue o texto da De-
claração Universal dos Direitos Humanos e incentive os seus estudantes a encontrar artigos 
relacionados com refugiados e depois explique como são protegidos os direitos humanos dos 
refugiados. (Os artigos 13 e 14 são particularmente relevantes neste contexto)

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18
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FICHA DE TRABALHO

QUEM SÃO OS REFUGIADOS?
As pessoas por vezes deixam as suas casas e vão para outras cidades, países e continentes.

Sabem talvez porquê? Algumas pessoas saem livremente, em busca de uma vida melhor, e algumas são forçadas a 
isso. Discuta todas as razões possíveis com os seus colegas de turma e apresente-as ao resto da turma.

Razões pelas quais as pessoas vão voluntari-
amente para outros países e continentes:

Razões pelas quais as pessoas vão para outros 
países e continentes contra a sua vontade:

Sabem quem são os refugiados? Como definiriam este conceito?

UM REFUGIADO É

CIDADANIA  / QUEM SÃO OS REFUGIADOS?
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DIFERENTES PONTOS DE 
VISTA SOBRE A MESMA 
HISTÓRIA
Adequado para:  INGLÊS, ÉTICA, ESTUDOS SOCIAIS, CIDADANIA

PALAVRAS-CHAVE:  meios de comunicação, notícias, criação de conteúdo, as cinco perguntas “Q”

OS ESTUDANTES SERÃO CAPAZES DE:
•	 Definir uma notícia
•	 Listar três seções de uma notícia
•	 Explicar o facto de diferentes meios de comunicação terem opiniões diferentes sobre a mesma informação. 

O QUE PRECISA:  papel, caneta de filtro

PASSOS:
Comece por informar os estudantes sobre a atividade. Explicar que vão ser jornalistas a escrever uma notícia sobre 
educação cívica e formação e alfabetização política de licenciados do ensino secundário. Antes de iniciar o exercício, 
informe os estudantes sobre o formato adequado das notícias. Comece por introduzi-los na estrutura da pirâmide 
invertida - o que significa que começamos por apresentar as informações mais importantes e continuamos com 
informações menos importantes à medida que avançamos para o fim do item. Continue a explicar o conceito de lead 
(uma frase colocada no início do artigo utilizando 5 perguntas “Q”: Quem? O quê? Onde? Quando?, Porquê?, Como?).

Para resumir, a primeira parte de uma notícia é a principal, a segunda parte elabora respostas a 5 perguntas “Q”, en-
quanto a terceira parte, e a menos importante, consiste em informações menos importantes. Proceda dizendo aos 
estudantes que é comum que a secção central de uma notícia contenha uma declaração de uma pessoa que participou 
no evento (por exemplo, uma declaração de um estudante, um professor, o diretor, ou qualquer outra pessoa que tenha 
participado no evento, etc.). Descubra qual o site que contém mais informação sobre as 5 perguntas “Q”. Depois de intro-
duzir os estudantes ao quadro teórico da escrita de notícias, divida-os em quatro grupos. Cada estudante é um jor-
nalista que trabalha num gabinete de imprensa. Cada grupo representa um tipo diferente de meios de comunicação: 
meios de informação; meios femininos; meios de espetáculo; meios de direitos humanos; meios satíricos. Distribua 
a mesma informação a todos os estudantes nos “gabinetes dos media” - um resumo de uma pesquisa sobre a litera-
cia política dos jovens (encontre uma pesquisa contemporânea relevante realizada no seu país). Dê-lhes instruções 
para lerem o resumo e para colaborarem na redação de uma notícia a partir da posição do gabinete de imprensa em 
que estão empregados. Cada notícia deve consistir em 10 frases. Recorde aos estudantes que cada notícia deve ter 
uma manchete e uma “fotografia” desenhada à mão. Também pode distribuir uma ficha de trabalho com o lembrete 
de tópicos previamente discutidos. Depois de acabarem de criar as notícias, peça aos alunos que as apresentem à 
turma. Após cada apresentação, peça a todos os estudantes que debatam. Termine fazendo-lhes as seguintes per-
guntas: Como se sentiram ao fazer este exercício? Que lições aprenderam com ele? O que é que notaram nas notícias 
apresentadas? Que partes dos artigos eram semelhantes e que partes eram diferentes, dependendo do “gabinete 
de imprensa” que os apresentaram? Pensam que os meios de comunicação manipulam a informação? Se sim, de que 
forma? Se não, porque não?

Pode concluir o exercício apresentando diferentes exemplos de manipulação de fotografias por parte dos meios de 
comunicação para criar capas e apresentar notícias de diferentes maneiras (pode encontrar exemplos navegando na 
Internet com palavras-chave tais como capa de  O.J. Simpson, capa Obama v. BP).
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O exercício também pode ser feito da seguinte forma - divida os estudantes em grupos. Um grupo é 
um “grupo de teatro”, enquanto outros grupos são “gabinetes de imprensa” de vários jornais famosos. 
Peça ao “grupo de teatro” para apresentar uma notícia baseada num artigo de jornal sem utilizar sons 
ou palavras. Peça aos grupos de “gabinetes de imprensa” para tomar notas durante o espetáculo. 
Cada grupo de “gabinete de imprensa” pode fazer uma pergunta. Cada grupo de “gabinete de imp-
rensa” escreve uma notícia baseada no espetáculo e apresenta-a. Termine com o “grupo de teatro” 
a apresentar novamente a notícia, desta vez utilizando sons e palavras. Aborde a diferença entre as 
notícias apresentadas pelos grupos “gabinete de imprensa” e o acontecimento real.

Trabalhando em grupo, criem uma notícia com base no resumo que vos foi dado. Leiam o resumo da pesquisa e escre-
vam uma notícia de 10 frases.

Lembrete - uma notícia tem três partes:
•	 introdução ou lead que consiste em uma ou duas frases que respondem às 5 perguntas “Q”: Quem?, O quê?, 

Onde?, Quando?, Porquê?, Como?.
•	 parte intermédia que consiste na elaboração das respostas às 5 perguntas “Q” e das declarações dos interveni-

entes no evento (alunos, professores, diretores, pais...)
•	 parte final que contém informação menos relevante - por exemplo: “Haverá mais investigação no futuro”. Os 

editores de jornais encurtam as notícias de modo a poupar espaço cortando as partes inferiores de um artigo. 
Colocar a informação menos importante no final de uma notícia, permite reduzir a possibilidade de perder in-
formação importante.

•	 Deve ser dada atenção aos componentes visuais de um artigo:
•	 manchete - considera-se que uma manchete deve consistir em até 5 palavras para ser clara, concisa e atrativa
•	 fotografias - recomenda-se que um artigo contenha uma fotografia ou uma ilustração que apresente visual-

mente o conteúdo

5 perguntas “Q”: Quem?, O quê?, Onde?, Quando?, 
Porquê?, Como? 

Elaboração detalhada dos problemas das 
5 perguntas “Q”

Informação 
Adicional
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